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Campanha
Salarial 
2025/2026 
exige muita 
união e 
mobilização
Situação dos Correios, falta de 
projeto e medidas concretas 
para melhorar e reunião de 
negociação marcada em cima da 
hora mostram as dificuldades que 
virão e a necessidade de muita 
mobilização da categoria

Os Correios convocaram a primeira reu-
nião de negociação do Acordo Coletivo 
2025/2026 para o dia 29 de julho, a ape-
nas dois dias do fim da vigência do ACT 
atual. A pauta da Campanha Salarial, por 
sua vez, foi protocolada pela FINDECT no 
prazo legal de 60 dias, em 31 de maio.

O descaso da direção da empresa com o 
processo negocial é evidente. A empresa 
enfrenta um déficit bilionário em 2024 
e já acumula prejuízos em 2025, mas o 
SINTECT-SP deixa claro: os trabalhadores 
não vão pagar por essa má gestão.

A hora de união e mobilização para ga-
rantir reajuste, manutenção dos direitos, 
benefícios e valorização é agora!

Por um país com justiça tributária, 
igualdade de direitos e melhor, 
vote no plebiscito popular
Criar justiça tributária e 
fiscal num país em que a 
desigualdade entre ricos e 
pobres é uma das maiores do 
mundo é urgente e necessária 
para melhorar o país

Criar melhor condições de consumo para 
os trabalhadores e aliviar a carga tributária 
para os mais pobres é uma questão de justiça 
num país tão desigual quanto o Brasil. Um dos 
caminhos é isentar do imposto de renda quem 
ganha até R$ 5 mil mensais.

Com mais dinheiro no bolso o brasileiro con-
sume mais. E com isso movimenta a economia, 
a indústria e o comércio, o que gera empregos, 
renda e crescimento econômico.

Isso também ampliaria a arrecadação do 
governo, para possibilitar investimentos, in-
clusive em estatais como os Correios, que foi 
sucateado por anos por governos privatistas 
e agora precisa de um projeto para crescer e 
da aplicação de recursos para se recuperar.

Para fechar a conta, garantir a arrecadação e 
fazer justiça, é preciso taxar os super-ricos. Ou 
seja, herdeiros de grandes fortunas, milionários 
e bilionários que vivem de renda sem ter de se 
preocupar em ganhar a vida. 

Mas para isso acontecer é preciso pressão dos 
trabalhadores sobre os deputados e senadores, 
cuja maioria está do lado dos bilionários, não 
do povo. O Plebiscito Popular é um instrumento 
para essa pressão. O SINTECT-SP aderiu à cam-
panha e chama toda a categoria a participar.

O plebiscito já começou nas unidades dos correios e na sede e 
subsedes com urnas fixas. Participe, são apenas 2 perguntas:
1 - Você é a favor da redução da jornada de trabalho sem redução de salários e 
do fim da escala 6X1?

2- Você é a favor de que quem ganha mais de R$ 50 mil por mês pague mais Imposto 
de Renda para que quem ganha menos de R$ 5 mil seja isento?

Veja no QR 
code os eixos 
da campanha 

salarial no site 
do SINTECT-SP
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As lutas, denúncias e
conquistas que movimentam
a categoria nos últimos dias

Michele Souza na 
luta pelas Mulheres
Diretora do SINTECT-
SP é eleita delegada na 
Conferência Municipal

A secretária da Mulher do Sindicato, Michele 

Souza, foi destaque na 6ª Conferência de Políticas 

para Mulheres de SP e agora levará as pautas das 

trabalhadoras dos Correios para a etapa estadual. 

Ela palestrou sobre saúde integral e reafirmou 

o protagonismo das mulheres na luta sindical.

Ato pela justiça tributária reúne 
mais de 60 mil na Paulista

Diviza denuncia desmonte dos Correios e cobra 
devolução dos R$ 6 bilhões do governo federal

Correios sabotam o 
próprio serviço postal
Empresa esvazia unidades e prejudica entregas

Os Correios estão remanejando carteiros para o setor de tratamento, deixando distritos 

parados e bairros sem distribuição postal. O SINTECT-SP denuncia o desmonte da ECT e 

o abandono da missão social da estatal, que deveria garantir a entrega em todo o país. A 

medida, além de prejudicar a população, enfraquece o monopólio postal.

SINTECT-SP marca 
presença e defende 
taxação dos super-ricos

Dirigentes e trabalhadores participaram do ato 
na Av. Paulista cobrando justiça fiscal, isenção 
de IR para salários até R$ 5 mil e o fim da jorna-
da 6x1. A mobilização mostrou a força popular 
contra os privilégios dos mais ricos.

 Postalis:
Não tome decisões precipitadas!
Conselheiros orientam participantes sobre planos de 
previdência

O SINTECT-SP alerta os trabalhadores para manterem seus planos atuais. O novo Plano 

CD ainda está em análise e pode levar até 6 meses para aprovação. O Postalprev segue 

sendo vantajoso. Mudanças devem ser feitas com cautela.

Presidente do SINTECT-SP denuncia desmonte 
em entrevista ao jornal Hora do Povo

Elias Diviza denunciou o sucateamento histórico da empresa e exigiu a devolução de 

R$ 6 bilhões desviados do caixa dos Correios em governos anteriores. Ele alertou sobre 

os efeitos da má gestão e reforçou a importância da consciência política da categoria. 
“A crise dos Correios, que estourou agora, vem germinando há alguns anos”, afirmou 
Diviza. Durante os governos Temer e Bolsonaro, houve abandono completo da estatal, 
com ausência de investimentos em tecnologia, logística, frota e no setor de e-commerce. 
Além disso, os passivos trabalhistas aumentaram, e a estrutura da empresa foi sendo 

desmontada de forma silenciosa.

Em reunião com a Superintendência , Em reunião com a Superintendência , 
SINTECT-SP cobra soluções imediatasSINTECT-SP cobra soluções imediatas

A direção sindical tratou de contratos, segurança e 
impactos operacionais nas unidades.

Em reunião realizada no dia 21/07 com a SE-SPM, a diretoria do SINTECT-SP cobrou 

respostas para diversos problemas nas unidades. A empresa confirmou a renovação dos 

contratos das escoltas armadas e dos trabalhadores terceirizados na área de tratamento. O 

sindicato também exigiu soluções para as transferências realizadas sem diálogo e criticou 

a implantação da entrega unificada sem consulta prévia às representações sindicais. A 

ECT informou que busca alternativas e prometeu apresentar respostas nos próximos dias.


